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í A V R o importancm dos direitos de mer- Com a prolubiçao do governo turas nao teem a profundidade

j'. ~ ce em divida pelas suas nomea- salvavam o não cumprimento da necessaria. [um taes condições, '

succedeu que nas ultimas sema-
ções. Existem muitas delibera-

nas, ao serem abertos covaes, fo-
palaVra empenhada. o governo li-

  

AO SR. MINISTRO DilBEINQ

,EAD

 

ESCllNDllLOS E FllllUDES NO MUNICIPIO DE LlSBOll

 

Segundo refere o Secult), que probriol Não acreditamos que a

deve estar bem informado, o Tri- opiuião publica possa glnl'llli'nl'

quem, no cumprimento de um

dever Civico, abusa immoralmen-

te da missão que lhes foi confia-

da, ou para o seu engramlecimen-

to ou para recompensar serviços

particulares, explorando descara-

damente, em proveito proprio e

dos seus parentes e afins, os di-

nheiros' arrancados ú miseria do

paiz.

bunal de Contas já julgou e ap-

provon a gerencia de 1893 da ca-

mara municipal de Lisboa!

Já nos tinhamos referido a este

assumpto, mas não esperavamos,

com verdade n dizemos, que as

contas de 1893 fossem approva-

das sem um minucioso exame.

Tivemos a ingenuidade de sup-

pór que o Tribunal de Contas não

recebia ordens do ministerio do

reino.

A que desceu o sr. João Franco!

tas approvou a gerenciada ca-

mara municipal de '1893 é nosso

ções n'esse sentido, mas o acto

não e dos mais legaes, embora

seja um tanto ou_ jsmnto equipa;

tivo.

A commissão municipal enten-

deu de justiça deliberar a conti-

nuação d'essa pratica e assim o

resolveu. Em virtude d'esta deli-

beração, muitos empregados, que

tinham pago em descontos nas

folhas os direitos de mercê, to-

ram embolsados pela camara das

quantias que para esse elTeito lhes

haviam sido descontados no or-

denado durante alguns anuos.

Esta despeza, se a *Wiberação

fosse approvada, poderiagimportar

em um conto de réis' or anno

nos primeiros 3 a 4.- a os, dei-

xando por ñm de fazer-se duran-

te muito tempo, isto é, emquzm-

to se não admittissem para o qua-

dro empregados novos-cerca de

15 a 21.. Ora a camara que, sem o

consignar nas actas de suas Ses-

sões, tem nomeado infinitos em-

pregados, addlllos, temporarios,

  

    

   

   

    

   

      

PAIZ

Mas já que o Tribunal de Con-

 

cava com a culpa d'essa falta e a

importancia d'esse abono não iria

pesar .tlaxei'baupgkonde, são eS-i

candalosamente gratificad'os os

sabnjos do sr. Gomes da Silva.

E' de notar que, sendo prob¡-

bidos os serões, os façam todo o

anno os empregados de fazenda,

que são os que menos trabalho

teem, e os não façam os das

obras, que são os que estão

verdadeiramente sobrecarregados

com serviço.

(ls empregados do sr. Gomes

da Silva sao uns príncipes; os

das obras são escravos.

As deliberações muuicipaes so-

bre repressão de abusos pratica-

dos por empregados são postas

em execução em todos os servi-

ços, com excepção da fazenda!

All¡ sómente trabalha quam não

recebe gratificações-os que não

são sabujos do poderoso director

_e esses são poucos!

Consta-nos que um empregado

de fazenda, apontado como má

  

  

  

 

  

   

  

  

  

   

ram encontrados cadaveres quasi

inteiros e que _a brutalidade do

^ Trena 'dospm'laçmr a' golpesde

enxnda a cuja lamina vinham

adheridos pedaços de carne e de

outros despnjos ein corrupção.

Ao sr. governador' civil, pois,

lembramos de novo o assumpto,

que é deveras ponderoso, para

que s. cx.“ o desatteuda.

.__.._

Governador civil substituto

Corre com iusistencia que vae

ser nomeado governador civil,

substituto, d'este districto, O sr.

visconde de Valdemouro.

+_o

Emigração

Communicam de Coimbra que

estão all¡ arrolados mais de 1:000

trabalhadores e artistas para se-

guirem brevemente para o Brazil.

4%_-

tuuíuça manaus

 

dever analysar o accordão que

encarra essa approvação e apon-

tar, não theorias, mas factos e

documentos que justifiquem a

surpreza que nos causou a notí-

cia dada pelo Secult).

externos, interiuos, provisorios, e

sob todas as nomenclaturas ap-

plicaveis a nomeações; a camara

que, egnalmente sem o fazer cons-

tar, deliberou com o sr. Gomes

da Silva dar, sem titulo justifica-

Pagou adeantado os serviços

que lhe vão ser prestados no par-

lamento pelos srs. conde de Res-

tello e Motta Veiga, presidente e

vice-presidente da camara muni-

cipal de Lisboa, e pelo sr. Gomes

lingua, e que, por este facto, não

era visto Com bons olhos, para

lhe pôrem Cóbro aos reparos e

commentarios que publicamente

fazia dos actos immoraes de que

tinha conhecimento, foi tambem

.-

   

  

  

  

   

  

Os recentes acontecimentos de

Lourenço Marques, em que foi

desacatada pelo gentio a auctori-

dade portugneza, vieram renovara

da Silva, deputado republicano e,

chefe da fazenda do municipio.

--L.Q_ue zelo não vae desenvolver

o sr. Motta Veiga na commissão

de verificação de poderes da ca-

mara dos srs. deputados!

Que serviços importantes não

vae prestar ao sr. João Franco,

tendo já recebido o lmlnlto pe-

]os feitos praticados em '1893 e

ainda na dependencia do sr. mi-

nistro do reino pelas proezas exe-

cutadas no corrente anno e que

estão ainda debaixo da alçada

d'aquelle ministro!

Porque, afinal de contas, o sr.

João Franco não é tão tolo que

mandasse dar quitação a camara

pelo total de suas responsabilida-

des; pagou apenas metade do pre-

ço; o resto será depois do servi-

cinho feito, se o faz a contento

do mandante.

Ora as proezas de 03 repetiram-

se em 9/1- e a camara municipal,

apesar de suppor-se livre pela ge-

rencia que findou, está exacta-

mente inoursa nas mesmas res-

ponsabilidades pela gerencia que

decorre.

Se o Tribunal de Contas isen-

tou as pessoas dos srs. vereado-

res de pagarem, pelos seus bens,

os dinheiros que, sem auctorisa-

ção legal e abusivamente, esban-

jaram com punível prodigalidade,

não estão esses senhores ao abri-

go da fiscalisação dos seus actos,

relativos ao actual exercicio. Quei-

ra o sr. João Franco cumprir o

seu dever!!! Não andem direiti-

nhos... e ha de lhes servir de

muito a absolvição que recebe-

ram de parte das culpas. Ainda

resta com que possam ser enfor-

cadosl

Estão, pois, julgadas as contas

de 93 pelo tribunal respectivo,

que, a uma ordem do sr. João

Franco, veio fraternisar com os

da camara na responsabilidade

tremenda d'essa gente!

Mas absolverá a commissão

municipal e o sr. Gentes da Silva

dos abusos cornmettidos perante

o tribunal da opinião publica?

Esse não obedece :is ordens de

nenhum ministro; os seus accor-

dãos ou sào a apotheose ou o op-

cuja boa fé, estamos convencidos,

foi levada de assalto. Verão os

srs. vogaes, que firmaram o accor-

dão, a responsabilidade gravíssi-

    

mos aqui facto a facto e docu-

mento a documento-e espera-

  

dem não devem ser relevatlos!

   

     

   

Não espel'al'á “mito 0 tribunal do, gratificações a centenares de

empregados protegidos por este

senhor; av- camarnu-que eonsentiu

que o sr. Gomes da Silva deter-

minasse serviços nocturnos para

os empregados do «Panamam a

camara que, para que o sr. Go-

mes da Silva podesse ter o seu

nome incluido nas àlistas dos pn-

licias, permittiu, occultamente,

que este senhor esteja remune-

ma em que iucorreram. Apontare-

mos levar a convicção a quem

nos Ior de que abusos da tal or-

 

  

        

cnbiça da Inglaterra que desde

annos afia as garras para empol-

gar aquella nossa_ possessão.

Que o conflicto teve importan-

cia mostra-o a attitude do gover-

no, fazendo marchar do continen-

te, além de dois navios de guer-

ra, o 2.0 batalhão de caçadores 2

e 'uma bateria de artilharia de

montanha. que devem embarcar

na segunda-feira no Tejo. Mas,

      

  

  

chamado para o «Panamá» e está.

recebendo uma gratificação cada

mea, além de outras regalias'. Não

temos a certeza d'es'te facto, mas

inclinàmo-nos a crel-o verdadei-

'ro, porqueo tal sujeito anda ea-

ladinho e ridente, já não acha que

o st'. Fronteira seja um patife de

marca e outras muitas coisas em

que fazia reparo.

São todos assim, uns sabnjos!

  

  

 

Vamos hoje tratar de um as-

sumpto que interessa as classes

menos graduados dos emprega-

dos do quadro do serviço interno

da camara. ,

Referir-nos-hemos a elle, não

porque haja n'este negocio crime,

mas para mais uma vez e bem ac-

centuarmos a torpeza com que

se explora tudo com fins politicos

e em-beneficio do «Panamá»

Dissemos ja que todas as des-

pezas que, por não serem legaes,

nem de facil justificação, deixa-

vam de ser discriminadas no orça-

mento saltiam, em geral, da ver-

ba-despezas extraordinarias. Por

tal motivo, estando orçada para

esse artigo apenas a quantia de

6:0006'000, já em 3'1 de agosto se

despendera mais de 1020005000.

E' por esta verba que se paga a

uma alluvião, não diremos de em-

pregados que prestam melhor ou

peior serviço, mas a uma horda

de famintos, em regra analphabe-

tos e de difficil arruu'iaçào, e tam-

bem, em regra, parentes-oa mai-

to compadres chcgadinhos dos srs.

vereadores ou do seu mentor. E'

necessario, comtudo, não alargar

muito os cordões a bolsa, porque

uma tão grande despeza, em um

anno, por uma verba que, nos an-

nos anteriores, apenas tem figu-

rado no orçamento com a limita-

da cifra de 320005000 réis, pode

causar desagradavel impressão.

Mas deixremo-nos do commen-

tarios e relateinos os factos, que

as conclusões facilmente se tira-

rão.

A camara pagou. até *1800, aos

empregados cujo vcnmmento não

excedlu a 3601230001'6'315 uuuuaes a

 

rando mais de 100 policias em

diversOs serviços; a camara, em-

fun, que tem deliberado tudo is-

to e muito mais que opportnna-

mente diremos, sem que nas actas

das suas Sessões fizesse constar

coisa alguma a tal respeito, a ca-

mara não poude abouar os direi-

tos de mercê a uma duzia de em-

pregados, dos peior remunerados,

Sem que essa deliberação cons-

tasse das actas e fosse descripta

em verba especial do orçamento

por forma tão saliente que o mi-

nisterio do reino, que pouco ve,

d'essa Vez vln e proliibiu tal des-

peza. por illegall

Mas querendo na mesma occa-

Sião o sr. conde do Restello-

e querendo com eiiipenlioà-que

aos apontadores do serviço das

obras fosse elevado o vencimento

de 800 a mil réis diarias, mandou

fazer folhas especiaes da dim-!run-

ça do augmeuto por uma verba

não applicavel a esse fim e nada

ficou constando nas actas nem

no orçamento, não podendo, por-

tanto, esse augmento ser prohi-

bido pelo governo. embora a ca-

mara o não podesse fazer por ser

contra as leis chamadas de salva-

ção publica e outras especiales.

Ura é preciso que o sr. minis-

tro do reino, que nada fará, saiba

que este negocio foi resolvido

quando se tratou das eleições e

que a camara, promettendo a es-

tes empregados mandar pagar os

direitos de mercê, arranjou as

coisas de forma que o governo as

proliibisse em VHSpel'ttS das elei-

ções para indispór uma classe-

que dispõe de alguns votos -

contra o governo e a favor dos

srs. Restello e Gomes da Silva.

?HBDI'B jogo torpe e intriga re-

es .

    

   

  

A nós, porem, e que nos não ca-

lam porque irei'nos dia a dia, co-

mo promettemos, revelando coi-

sas estupendas, e as melhores

-creiam-nos-virão no lim, na

occasião opportuna.

www

Escola dc Bescnho

Industrial

Abriu na segunda-feira a Esco-

la de Desenho Industrial. 0 nu-

mero de alumnos foi alem da es-

pectativa, pois que ascende a

mais de sessenta, entre os quites

se contam muitos operarios da

Fabrica da Fonte Nova e alumuos

do Asylo-lüscola Districtal, sen-

do, porém, o maior numero per-

tenconte á arte predominante na

massa operar-ia da cidade-a de

carpinteiro. Na matricula acham-

se, no entanto, representadas qua-

si todas as artes professadas

aqui.

..fo-@'43

0 CEMlTERlO DE llRllDA

Continuam a dar-se, no Cemi-

terió de Arade, as graves irregu-

laridades, para as quaes chama-

mos ba tempo a attenção do sr.

governador civil. Então alguma

coisa se fez, mas, com o andar

do tempo, tudo esqueceu, mau

grado haver-se reconhecido a ur-

gencia das providencias a t0-

mar.

O movimento obituario d'aquel-

la freguezia tem sido ultimamen-

te anormal; por isso mais sn ac-

centuou a ¡necessidai'le de alargar

a area do cemiterio, onde os cu-

terramuutos são feitos dentro de

um lapso de tempo de cerca de

dois auuos. Alem d'esse gravo in-

conveniente consta que as sepul-

 

    

pondo de parte a gravidade do

motim, que a imprensa ministe-

rial quiz negar, frisàmos a lingua-

gem do jornal inglez The African

Review, que deve pôr de sobre-

aviso o nosso governo.

A @rã-Bretanha olha para Lou-

renço Marques com a ancia de

ave de rapina. Ail se nos descui-

dàmos um momento, que a preza

é-nos arrebatada.

Fala assim o periodico bretão:

Para os interesses do commeroio,

e muito mais ainda como medida.

humanitaria, é indispensavel que

Lourenço Marques se torne decen-

te, seja. feito por quem fôr e ha de

conseguir-se. Será. preciso uma na-

ção opulenta, para completar esta.

obra.

A idéa de Portugal fazer alguma

coisa pcsitiva é inteiramente ab-

surda. Vangloria-se de ter conquis-

tado este logar durante seculos,

mas, apesar d'isso, ainda. hoje tem.

medo de alguns naturaea, que se

approximam das suas barreiras com

aspecto hostil.

Se o TrausWanl o fizer será. com

o dinheiro que os inglezes tiverem

promettido, ou tiverem depositado

no thesouro. Mas indubitavelmente

todas as círcumstaucíaa de politica

publica, bem como de interesse

particular, indicam a. Inglaterra.

como a. nação mais competente, pa-

ra alcançar este fim desejado. No

decorrer do tempo, o movimento

do porto é certo que será. predomi-

nado por homens da nossa. raça.

Delagoa dominará. o Trauswaal e

todo o commereio do norte. ,

Os inglezes, e n'estes termos ín-

clnimos (claro é) todos os africanos

do sul, sob a nossa bandeira, to-

marão sobre si a parte do leão, no

que diz respeito às despesas de cr.

  



  

ganisaçâo e movimento do commer-

cio, desde Os pontos de partida ate

Lourenço Marques; portanto, cum-

pre aos ¡nglezes semear o districto,

e tornal-o habitavel, e fazer o seu

jogo, de fórma que se torne a ver-

dadeira. austeridade que predomi-

na nos destinos da localidade. O

que nós temos a receiar. no entre-

tanto, é a. acquisiçâo do caminho

de ferro de Lourenco Marques pe-

lo presidente Kruger, quando este

caminho de ferro fôr posto á. ven-

da, como acontecerá., em hasta pu-

blica, por ser este o primeiro pas-

so, e effectivamente muito grande

passo, para a acquisição da cidade

e do porto. Esta tem sido sempre

a ambição do presidente Kruger.

Ha pessoas bem amareis, que

apreciam os homens de caracter

forte, que trabalham com firmeza

na direcção do seu determinado fim,

para alcançarem o seu desidera-

tum; mas, não quando este resul-

tado fosse coroado com uma humi-

lhação e desastre para elles.

Crime grave

Acha-se detida na esquadra de

policia uma mulher, moradora no

logar da Taypa, fregilezia de Be-

queixo, sobre quem pesa a grave

accusação de haver inflingido

maus tratos a uma sua visinha,

que andava em estado adeantado

de gravidez. Como consequencia.

a pobre mulher abortou, dando à

luz um ente sem vida, e ficando

em estado meliudroso.

A justiça averigua.

__.__.__.

Aimndancia de pesca

Tem sido ultimamente abun-

dante a pesca de sardinha na Cos-

ta de Monte Gordo (Villa Real de

Santo Antonio) e suas proximida-

des, havendo galeões que teem

levantado lanços d'este peixe de

valor superior a 3:000;5000.

-_-.---- __

Para banhos

Os alumnos do Asylo-Escola

Districtal foram liontein para a

Barra, a uso de banhos.

p

o 'Paraná 'AVEIRO “

Fernando de Souza escreveu

algures:

_r_ o

Logo que se soub'e do triste ao'on- '

tecimeuto, e como os tripulantes

do barco eram de Espinho, as fa-

milias (Passes infelizes coi'reram ao

local do sinistro, sendo desolador o

covír Os gritos que soltavam ao

atravessar as ruas d'esta praia. Lo-

go que alii chegaram deu-se uma

scoua eommovedora, abraçando-se

no meio de lagrimas aquellas fami-

lias que não se tiveram de cobrir

de luto pela morte de alguns dos

seus parentes, lamentando-so em

altos gritoe as dos dois infelizes

que encontraram a morte no seio

das aguas.

_m_

Se não acodem a esta pobre

gentinha, nem alma nem corpo

se lhes aproveita.

Como Guerra Junqueiro, excla-

mâmos:

   
  

 

  

   

«Se me sorris, és luz de rubra Aurora

Que me illumina a alma:

És estrella por quem meu peito chora

A' luz da noite calma.

Se me falas, então é: harmonia

' Que me leva ao ideal:

E; harpa i'nystiriosa que cxtasia

N'um sonho de crystal.

Hoje o homem, ó martyr do Calvarín,

Está mais pedro do que um velho escriba:

Queres regcnorar os corações?

Não nos mendes sermões,

Se terna dizes: amo-te! então Mm 1°! "0° 60W“le

És muito mais que a Aurora:

Mais inda que a harmonia da Amplidão:

Es quem meu peito adorar»

('Jopahiba, sim! Para a alma já

não ha salvação possival. Desde

_ v que o diabo tomou posse d 'ella.

Nos seus Poemas de dói' escre- o

ven ainda o seguinte:

“O ideal! o ideal!

remedio é tratar do corpo, Não

\-'alerão precos ¡'uihlicas, nem de-

monstrações de arrepemlimento

bento.

  

  

Em algumas 'das costas mariti-

mas do nosso pair., Onde se exerce

a. industria da pesca, lia po_stos de

soccorro a naufragos onde se eu-

contram barcos salva-vidas e outros

apparellios de salvação. Sendo Es-
   

   

  

Eu vivo do ideal, porque o ideal Salve-se quem podér, n'esta vi-

me rouba aos martyrios da reali- da, que na outra não ha comlni-

dade... serarões -. . “ -' “ nnlio uma 'aiii I' ' '. ^
Que importa que os teus labios MiNiMUS. ,im ¡,,dm,,_¡:l da meu“) “Ílpçnñme

tenham o carmiu das mais bellas -_-›-_«~ A l p tea' e ( meu¡estranhavel que não haja oqui 0

mais simples apparellio para soo-

oorro quando se (lêem acontecimen-

tos como o de hoie.

papoulas? O' Sol que as carminou

tambem as lia de desmaiar e us

suas petalas tão bellas irão pallidas

FlthClS'llll coreano
A l) YOGA IN¡

ti. Parece-nos que, como' simples

 

ALTO DA RUA LARGABrevemente devem tambem se- juntar-se á padridâo das cousas.

  

' l medida de defesa, nós devemos vi-

giar cuidadosamente, e estarmos

preparados com o nosso jogo. Será

muito para desejar que mr. Rho-

des conserve um bom: trunfo na

!não para. dar cheque a qualquer

plano que o Transwaal possa ter _

sobre Lourenço Marques. Algumas

das possibilidades do futuro apre-

sentam-ee com um caracter tão cer-

to, que podem ser qussi calculadas

com muita. exactidão. Na republica.

Africana do Sul, a preponderancia

dos ingleses, e elementos coloniaes

sobre os Boers estão-se fazendo sen-

tir diariamente, cada vez mais. E'

combatido pelos esforços dos mem-

bros da legislatura, que diligen-

eeiam reprimir esta marcha, suffo-

cando, por todos os meios que pos-

sam levar o Transwaal a ingles-ar-

se. Diz-se constantemente que, se

a Inglaterra recusar o seu consen-

timento, o Transwaal pôde apitar

(maywhislle/ por Lourenço Mar-

ques, mas não o apanhará.

-_*___

Temporal

Na segunda-feira cahiu sobre a

cidade, abrangendo algumas po-

voações limitrophes, um medo-

nho temporal que causou estra-

gos, principalmente nos arvore-

dos.

Perto das 2 horas da tarde cho-

veu torreucialmente, ficando in-

nundadas algumas ruas da cida-

de. Amainado o tempo, redobrou

de violencia depois das 3 horas

da tarde, em que sobreveio uma

trovoada medonha, acompanhada

de chuva que cabia a torrentes.

Na Gafanha cahiram duas fais-

cas, nas proximidades d'um mes-

mo casal, que causou grande pa-

nico entre as pessoas que lá se

achavam, chegando a sahir para

a rua aterradas e gritando por

soccorro.

__*_

lllllTYllES iii LIBERDADE

Completaram-seante-hontem 65

annos que na Praça Nova, do Por-

t0, foram euforcados os liberaes

João Henriques Ferreira Junior,

de 29 aunos, solteiro, natural e

morador na freguezia de Santa

Cruz, de Albergaria a Velha, e

Clemente de Moraes Sarmento,

(1823 annos, natural de Aveiro,

1.° sargento da 5.a companhia do

batalhão de caçadores n.° 10.

Em seguida ás execuções fo-

ram cortadas as cabeças aos dois

martyres, sendo a cabeça de Mo-

raes Sarmento conduzida para es-

' ta cidade e pregada em um pi-

nheiro, na frente da habitação da

mãe do infeliz!

Requiutada malvadezl
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guir para all¡ as meninas da se-

cção Jose Estevão.

EHHUNIElSlVElHENSES'

O ideal.

Musís amícus tristitiam et mctus

tradum protcruis corais: amigo das

musas, abandono ao :apricllo dos

ventos a tristeza e os temores.

Quando

La lime de ses maíus distraites

A laissé clioir, du haut de l'air,

Son grand (':venlail à paillettcs

Sur le tapis bleu de la mor.

como diz Tliéophile Gautier, dei-

xo o espirito, inebriado pelo es-

pectaculo da natureza, subir e

pairar lá bem alto d'onde a lua

deixa caliir, sobre o tapete azula-

do do mar, o seu leque immenso

de palhetas doiradas, e,'absorto

no ideal, essa creação olympica

do pensamento em vibração ethe-

rea, abandono aos caprichos do

vento a tristeza e os temores.

Soñ'rerl Para que? '

Pois não se encontra na região

Celeste do incoguoscivel a obje-

ctivação d'uma existencia que a

alma entrevê em vibração ascen-

dente ao infinito?

Quando a noite é calma e o azul

profundo um véo iminenso se-

meado de vias-lacteas e constella-

ções, onde a lua marcha tranquil-

la, pallida e pensativa, a alma

sóbe em vibração rithmica á re-

gião das espheras celestes, onde

habitam entre as nehulosas erran-

tes os espiritos fulgurantes dos

sonhadores que passaram a vida

n'uma idealisação olympica. Com

a harmonia das esplieras casa-se

a harmonia das suas almas ainda

em vibração. Aqui ve-se Dante,

brilhando como um sol ao lado

de Beatriz', Petrarcha e Laura,

n'um chôro de uma melodia idyl-

Iica, repousam em um m'rvdna

ethereo; Byron e Camões, Tasso

e Yung, dormem ao som dos nl-

timos acordes de sua lyra, onde

suspiram as ultimas notas do seu

amor, ou gemem os ultimos sus-

piros da sua paixão.

Ahi, à harmonia iudisivel dos

astros, junta-se o rithmo da poe-

sia d'essas almas em vibração

contínua.

Porventura, exclamar-se-ha ahi,

como Saumartin y Aguirre:

«Mujer no puedo sin llorar mirarte;

tú me recucrdas nn perdido bien...»

ou será preciso dizer, como 'Juan

Tomás Salvany:

«Muramos¡ ay! estrochamente unidos

antes que muerunuestro immenso amor. a

Não, que a constancia é o vin-

culo eterno que ahi prende as al-

mas n'nma doçura ideal. 0 amor

não é transitorio como o rubor

da rosa que só dura o espaço de

um dia. O amor ahi é a eterna vi-

bração que mantém as almas

n'um laço indissoluvel.

Um sorriso, uma só palavra,

uma COllllSSãO póde desprender o

espirito da crneza da realidade

para_ o fazer pulrar na região do

ideal.

:t

Não coutsmplo em ti a realida-

de; vejo em ti simplesmente a oh-

iectivaeão Olympics. do meu pen-

sameuto.

E' por isso que a tua imagem

me atormenta a alma como um

phantasmaÂdeal e Httangivel.

l -. Í"

Adoro-

segue. ,,

E' que o ideal é a vida snpl'erna pl“HStill'Glil llilllÇil de l'élS

dos sonhadores na região ilo iu- (Jada um-

fiuito; e a vida é uma insullução

etherea aspiraudo ao infinito.

:k

4# alt

CASÍDS E COISAS

Lamartine disse:

“Quando a Providencia quer que

uma ídéa illumille 0 mundo. fill-a tos, sendo devido a um eñ'eito de

brotar da alma dos francezes.”

De maneira que se os francezes

morressem todos -o mundo Iloava

às escuras, a não ser que a Pro-

videncia escolhesse outras almas

que podessem servir de can-

dieiro. _

A alma de enxofre preto do ne-

phelibata Antonio Meirelles esta-

va nos casos de s'ervir de candiei-

ro ao mundo.

Nem o sol lhe ganharia em bri-

lho: tem ideas que, pelo andar do

tempo, deixarão na penumbra as

dos mais refinados francezes.

Alma de enxofre preto! Ora ve-

jam, pasmem e admiram.

Fontenelle dizia a respeito de

La Fontaine:

“E” facil ser um homem de espi-

rito ou ser tolo; agora ser as duas

coisas ao mesmo tempo, e no mais dam de 81

elevado grau possivel, declaro que

é admiravel.,,

Em face (“Sl-O, eu não tenho sardinha. O primeiro barco que en-

duvnia em declara!“ que FOIIÇÇ- trou no mar pertencia a. compauha

nelle era um tolo, mas de rua de S. José e era tripulado por uns

tempere.

E, se todos se podessem medir

por esta craveira, qUantOS tolos e, assim, tornava-se difiicil ao bar-

ha em Ave"“ qne deselal'mm en' co cortar as vagas. Quando já es-

ñar a carapuça?! Mas, como a ca-

rapuça lhes não serve com as

duas córes, rejeitam-n'a e apre-

sentam-se como espirituosos com

juizo, quando não passam de t0-

los sem espirito.

_#-

Não ha jornal, por mais insi-

gnilicante que Seja, que não le-

nha lalado no insulto á briosa e

valente armada partiu/nem.

Têm-se publicado aranzeis onde

pombin/ws, contra os quaes corre

de cavallaria '10 e ella é orphã de

no ideal que me per- de fm'llmñ.

AVEIRO

Alluitcrio

No sabbado foram presos dois

  

  

  

    

  

  

  
    

   

   

   

  

  

    

  

 

n'esta comarca processo pelo i'ri-

me de arlultcrio. IL'Hc foi :uilitar

pae e mãe o possue alguns bens

Ante-hontem, á tarde, foram

postos em liberdade, depois de

_+-

l'ilenomeno solar

Em Mataró (llespanlia) foi lia

dias observado um phenomeno

solar que prendeu a attenção das

muitas pessoas que o viram.

(V) disco do sol tornou-se de

uma rôr rubra pronunciada. dan-

do aos objectos a mesma ('Ôl'.

O phenomeno durou '12 minu-

refracção. '

_-_.__._..

Subsidio

Para a conclmão das obras da

ponte sobre o rio Jusna, na es-

trada do Calma, em UIÍVPÍI'H de

Azemeis. foi concedido 0 subsidio

de 2:000ó000 réis.

-_-_-.--_--

Solta

Foi solta a rapariga de Arada

sobre quem recahiam suspeitas

de haver commettido um infanti-

cidio. Afinal reconheceu-se que

essas suspeitas eram infundadas

e mandaram-n'a em paz.

Parece que foi uma visinha que

levantou a falsa accnsação à ra-

pariga. Pois merecia uma boa re-

corn¡.›ensa.

.+-

Calaslrophe marítima

Communicam de Espinho, em

Pelas G'horas da manhã &presta-

vam-se differentes barcos, na praia.

de Paramos, para irem á. pesca da

29 homens.

O mar estava bastante alterOso

tava bastante retirado de terra,

uma onda. mais forte apanhou-o

por tal fôrma, que elle não pôde

resistir-lhe e voltou-se. Os homens

que tripulavam o barco viram-se

então perdidas, nâo só por ser dif-

ficil arrostar com o ímpeto das va-

gas, como tambem por alguns fica-

rem envolvidos nos aprastos da

pesca. Ainda. assim, n'um esforço

supremo de quem se vê em um

abysmo, todos os pobres pescado-

res poderam alcançar terra', á, exce-

+

0 sal da Figueira

l-Íslá ao preço de réis '175000 a

'183000 o \vagou de '10:000 kilos e

15100 a 4:5200 os 900 litros.

-_-*_. .

nr. Manuel de Arriaga

Tum estado muito doente, em

Oeiras, este illustre caudilho re-

publicano. Nos ultimos dias, po-

rém, tem alcançado algumas me~

llioras.

Sinceramente appetecrlmos 0

seu completo restabelecimento.

--_-.-_-_.

Tri-centenarlo de Tasso

A cidade de Sorreuto, na Italia,

está-se preparando para celebrar

com grande brilho o tri-centena-

rio da morte do Tasso.

O celebre auclor da (Jerusa-

lem Liberlada», nasceu em Sor-

reuto a 'l'l de março de 1554 e

morreu a 5 de abril de '1595, no

momento em qua o papa Clemen-

te \"lll Ia renovar em sua honra

o triumpho e a coroação no Cac

pitolio, velho costume da Roma _

paga que tinha sido reatado em

honra de Petrarcha dois seculos

antes.

t) governo de Italia far-se-ha re-

presentar n'esta cereinonia pres-

tando assim homenagem á memo-

ria do genial poeta.

 

A povoação de Saillagouse, na

fronteira de Hespanha, vae reque-

rer a sua aunexação á França.

 

FUN DAS
MAMADEIRAS

E~PONJAN

TllElliiOiiETllOS

ALGALIAS

Encontra-se uma variedade d'es-

 

tes artigoe, bem como de especiali-

dados pharmaceuticas nacionaes e

estrangeiras, na.

Pharmaeia Central de

FRANCISCO DA LUZ dr FILHO

-lAVEIRO-

Bom emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura-

dor de seu irmao Domingos João

dos Reis annuncia ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

situadas todas n'esta cidade. Ha.

casas para vender desde noventa

mil réis para cima. Quem preten-

der adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-se ao a-nnunciante, na .

rua da Cadeia n.° 13.

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

  

o gongorismo escoicinha com o

nephelibatismo; tem-se berrado e

pintado o diabo. Afinal, para que?

Tudo o que para ahi se tem dito

e escripto, não passa diurna chan-

taye balôfa para pescar nas aguas de filhos_

[Ul'Vils- _ _ Um dos tripulantes, José da Emi-

Valentine e palavriado temos lia, chegou à praia quasi exliuusto

VlSlO lTlllltOZ, lllElS O diabo é a la- de forças, deitando sangue pela

Vildeil'a ter de gasml' mais sabão bocca, e outros apresentavam no

na laVUEBm da "O“Pa branca. corpo algumas escoriações.

pçâo de João Manuel Calleira, An-

tonio S. João, Guilherme Soares

Figueiredo o Manuel Fontes, que

perecermn afogados. Estes dois ul-

timoa deixam viuvas e nus poucos

Aguardentes, Vinagres '

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

e outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de e'x-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades sl-

períores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz)
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-' Da sgreja ruatica e antiga,

  

,a povo DE uniao

M

_

A outra Biblia pertence á Bi-

onde teem esmado à carga msm", A exposwão de bliotheca Nacional de Pariz. Foi

tes navios.

. Calcula-se em mais de réis Está publicado o programma mandada imprimir em 1527 por

a
ofñcialdaexposição unir/eras! que ordem do 'cardeal Ximenes, ee

Nos toscos degraus da porta

  

 

   

           

   

  

 

   

 

   

   

  

  

   

   

     

  

  

   

  

      

  

  

  

   

   

  

  

   

   

    

  

  

   

  

  

  

 

  
  

   

  

    

   

  

  

 

  

  

 

  

 

   

    

     

  
  

   

  

 

   

 

  

    

   

  

  

   

  

 

  

  
   

   

  

  

2(JO:OOO;SOOO o valor dos generos
v

exportados.
se ha de celebrar em Pariz no dedicada ao Papa Leão X.

- _4-_- auno de 1900. Os pontos princi- Quanto á. terceira Biblia está

Crime do alta traição paes d'esse documento são os se- em Belem, suburbios da Lisboa.

Um conselho de guerra. conde. gulntes: _ _ _ Esteve durante algum tempo em

“meu em Kief, Russia' um“, e oi_ A expOSIcao será aberta em 1:3 poder de Junot, que se_ apoderá-

to pessoas por crime de um_ cmi_ de abril de 1900 e fechada em u ra d ella quando invadiu Porto_-

Çâo, “Guandu de terem elnpalma_ de novembro _do mesmo anno. gal. 1101 LUIZ XVIII quem a resti-

do, para o communicarem á' Aus_ rodas as nacoes serao convida- tum ao governo portuguez. .

ma, o plano de deslocação das no_ das a tomar parte_n~ella. Quanto a esta ultima Biblia é a

pas mas“, ob,.¡gm,do,se, aléln dos_ Alem da exposmao contempo- queentre nos é conhecida pela

90, a entregar o Nano das forhiñ- ranea, litillífl'tl, em todos_ as clas- Biblia dos Jeronymos. :\_t:(ai'czirl;1

cações de Varsovia_ ses, seccoes de airposicoes rc- restituicao feita por Luiz XVIII,

O Windpa¡ “acusado, Kuríatous, trospectivas, resumindo os pro- e certo que a fez, mas depois do

ky, antigo official de estado maior, grossos feitos nos diversos ramos governo portugnez de' entao ter

fo¡ condemnado a ,Mbalhos força_ de produccao desde 0 anno de pago uma boa somma a vmva de

'1800. .lnnot, a célebre duqueza d'Abrau-

dos por toda. a vida na Siberia; vin- , .

te e seis foram condemnadon a tra- AS maChmaiÊs de quaklilel '[3' les.

tureza que sejam, funccmnarao

balhos forçados nos periodos de V _

perante 0 publico, para que os

dois a vinte auuos. . . . . .

Os “mundos somaram do“, an_ vrsrtantes possam ficar iniciados

' em todos os ramos de fabrica-

nos de prisão preventiva. -

. cao.

Foi escripturada para o Theatro Haverá 'ambçnj “90310989 BS-

Infante D. Affonso, do Porto, a Pec'aes (EXPOSIWQ _iHSlOIIUa da

arte antiga, expos¡çao anthropo-

actriz avoirense Isaura Ferreira, , __ __ _

que trabalhou no theatro da Trin- 10W““ e e“mírl'dphlwg Bica Situ),

dade de “th concursos de maclnnas. de ani-

, :naus Vivos, etc., congressos, au-
*

_ - _

Truman¡ de Ave"” diçoes musicaes, etc., etc.

A exposição e suas dependen-

Re.alm°.“'se na “Fi"“du'fe'm O cias serão installatias no Campo

Segumm Julgamenio' , de Marte, Trocadero, caes de Or-

José Maria de Pinho e Joaquim SW_ explmmda dns “num“, ave.

Vagueiro, (la Murtosa, accusados uma de [a “eme, “muda de An-

do crime de oiiensas corporaes. Un, palamo da Indusn-m e ter.

AbSOIVÍÚO 0 Prime"O e co“de' renos visinhos. Uma área colos-

mnado o segundo em cinco dias sa“ -

de multa, remiveis a '100 réis por O preço Gunnar“) da entrada

dia, por porte de arma prohibida, sem de um franco_ Haverá_ po_

(leque tambem era accusado. ¡.ém, preços mais amados para

DBÍBHSOI', dl'- Barbosa de Maga' as entradas à noite, menos nas

¡ilàesã BSCW'ãm Duarte Sliva- noites de domingo e mais um dia

-'*'_ de semana, que o governo desi-

Notas curiosas gnm-á.

O canal de Suez tem 92 milhas Serão concadidas licenças para

decompridoecustou85.662:000:5000 installação de exposições parti-

réis. colares, cafés, restaurantes, thea-

Termo médio ha. em Londres 147 tros e quaesquer outros estabe-

dias de nevoeiro cerrado por nuno. lecimcntos de espectaculo ou de

Na Inglaterra funccinnam cerca recreio.

de 100:000 telepliones. -_--.--_-

Em New-York publicam-se 40 lixpulsào

391.13”? dàlrms' _ 1 t Por ordem do gorerno foi no

B' 330336 mon“” “mma me“ ° domingo Inandadotsahir de Lis-

umas . pessoas em consequen- boa| Pncontrava ha dias'

(”a de "mrdeurFs de “"pem'es" o illustre republicano herpanhol

Napoles e a cidade onde compa- D Nmolau Salmpmn

rativamonte se commettem mais Baum e “mem“

assassinatos, elevando-se o numero l

7 ' "

d estes a. mais de 60 por anno. Tres nlbnas predosas

Em Londres expedem-se diaria- _ _ _ .

mente mais de 100900 telegram- Dastres Biblias mais preciosas

do universo, uma encontra-se em
mas.

No, Irlanda. ha 3 agentes de po- Londres, no .British Museum. E'

¡ic-m por cada 100 ¡,abnantes_ um manuscrlpto que se Julga ser

› obra da escola de Alcumo e ter
_-*-__

; , sido olierecido a Carlos Ma no

no anno de 800. O manuscripigo é

Vende-se uma de borrachas ornado de arabescos e illnminu-

ócas. pollegada e meia, em bom ras numerosas. Uma estampa rc-

estado de conservação, por réis presenta Moysés e Aarão vestidos

606000. A à moda do seculo VIII, e pessoas

Na ENCADERNAÇAO ACADIC- competentes entendem que Moy-

MlCA-Rua da Vera-Cruz, n.” 60 sés é o retrato de (Jal-los Magno e

e 62. o de Aarão do monge Alcuino.

Velha. trémula. mendigo.

Implorava n. compaixão.

Quasi um seculo contado

De attribulada existencia,

Eil-a., enfermo. e na indigencia,

Que á. piedade estende a mao.

Duas crennças brincavam

A distancia, na alameda;

Uma trajava de seda,

Da outra humilde era o trajar!

Uma era rica, outra pobre,

Ambas loiras e formosas,

Nas faces a côr das rosas,

Nos olhos o azul do ar.

..______.----_-

0 I'll“) lili AVEIRO acim-

se tl Venda em Lisboa na Ta-

hacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, 2l.

bh_
-

Faiiccimcnto

Falleceu na segunda-feira n'es-

ta cidade o conhecido sapateiro

Francisco Felix, que tambem era

conhecido pela alcunha dc Amis-

sinha.

Era um dos homens mais ve-

lhos d'esta cidade, pois contava

perto de 92 annos; e, apesar d”::s-

sa longa idade, trabalhou até pou~

cas semanas antes (lc fallecer.

"JJL'JJ'UVA'V
W

PASSATEMPO

Adivinha popular

A rica, ao deixar os jogos,

Vencido. pelo cançasso

Viu a mendiga,-e ao regaço

Uma esmola lhe lançou.

Ella recebe-a; e a creanca,

Que a noccorre compassiva,

Em préoo fervente e viva

Aos anjos encommendou.

De um ligeiro sentimento

De vaidade poasuida,

A, oreança mal vestida

Disse a do rico trajar:

“O prazer de dar esmolas

“A ti o aos teus nâo é dado;

“Pobre como és tu, coitado,

“Aos pobres o que has de dar!,,

Então a creança pobre,

Sem mas sombras de desgosto,

Tendo o sorriso no rosto,

Da egreia se aproximou,

E após, serena, em silencio,

Ao chegar junto da velha,

Descobrindo-ae, ajoelba,

E a magra mão lhe beijou.

 

Curado dos meus achaques,

Adquiro fama. enorme,

Mas tenho um inimigo_

E a. mendigo., alvoracada,

Que me persegue e consome.

Ao collo os braços lhe lança,

E beija a pobre creanca,

Chorando de commocãol

E' assim que a caridade

.Do pobre ao pobre consola;

'Nom só da. mão sao a. esmola,

*' See tambem do coraçao.

JULIO DINIZ.

_-_._+-_-_
-

Podlclo de concessão

Dois proprietarios de Illiavo di-

rigiram um requerimento á ca-

mara municipal d'aqnelle conce-

lho, pedindo concessão para cons-

truir um mercado publico, fecha-

do e coberto, que pretendem ex-

plorar por sua conta.

A camara estuda o assumpto.

_+_n

Figo e amendoa

Dizem de Faro que a exporta-

cão de figo e amendoa para pai-

zes estrangeiros tem sido este

anno extraordinaria, principal-

mente pela barra de Portimão-

Meu irmão quando mais novo

Mais seu amigo conforto,

Nossa. mãe sem este filho

Esmorece e ñca morta.

Decifracâo da adivinha publicada

no numero 777:- TESOURA.

_..4-_-_-

8-1 8 contos

Foi preso em Pariz o antigo cor-

retor da Bolsa, Pinganlt, que go-

sava a maxima confiança dos ban-

queiros e adquiríra uma reputação

de perfeita honestidade.

A causa da prisão foi por ter ñ-

cado com 6453200045000 réis, que

pertenciam a um dos banqueiros

mais ricos de Pariz, o barão de

Hirsch.

Depois de preso, o antigo corre-

tor confessou o desvio e entregou

o dinheiro.

l'ingault foi já posto em liber-

dade por apresentar um documen-

   

_._________
___-___-

 

Então o velho pronunciou dis-

tinctamente:

-Na situação actual do reino,

talvez que até mesmo a. morte de

pela sua energia, suspendeu doze

jornnes, ordenou buscas em casa.

dos chefes das diversas facções re-

volucionarias, aprisionou alguns e

As lagrimas suffocavam-n'a. O

velho, com a faco estendida por

um grande esforço e a. lingua ain-

da emperrada, interrogou:

ÉSEÍNRhW
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1 -Hermann? me““ 61h03 1130 fosse 3- PBOT das mandou que a guarnição de Mar-

O S R L I S Wilhelmina queria falar mas ia desgraças“ XX b°m:g°. 6?““ de Birman“” nos

não podia... Cabin desfallecida aos X (11113)] t5”. a genâizuoaueâuá nova Cn

és do velho rei de to s ln- . . -. . . e (“5. c . °

Em_ . e sa u a o DeSde 0 (1m lmmedmto, Ci-lI'IStla- mara seria eleita e convocada no

Em 1900 O 1h d d t _u _ no XVI, na. sua. poltrona de doen- mais curto prano de tempo. Visto a.

IX 8 0 08 0 0911.91 “Ilmãlavam' te, tomou_a_ presrdencm do conse- fatalidade da cpocha, fazia as ideias

XX 3° 9' Pouco 9 POUCO, os i e( 03 no' lho de ministros. Sentia-se muito novas este sacrifício consideravel e

dosos moviam-se lentamente sobre

os braços da cadeira; um surdo tra-

balho se desenvolvia nos seus mem-

bros parnlysudos... Naturalmente,

sob a inñuencin do choque subito

d'uma idéa tragica, a. intelligencia

pozera-se-lhe em movimento; no

primeiro instante concebera como

presente e real toda a desgraça pos-

sivel, e a emoção que esta idéa lhe

ocmmunicon a todo o corpo foi tão

violenta, que o horror que elle sen-

tiu pelas fatalidades previstas era

acompanhado tambem d'nma invo-

luntaria alegria por experimentar

um certa reviviscencia.

Com a lingua. mais solta poude

articular estas palavras: '

_Visto isso... terei que me con-

formar com uma grande desgraça?

Wilhelmiua não respondeu.

melhor, podia mexer os dedos e o

antebraço e, embora a. falati'ôsae

ainda. muito fraca e arrastada, fa-

zia-se todavia perceber perfeita-

mente. O que sobre tudo lhe ani-

mava o corpo moribundo, era uma

forte vontade despertado pela. no-

cessidade d'um dever imperioso.

_Meus senhores, Deus submet-

te-me a todas as provações. No re-

tiro onde esperava o supremo re-

pouso, acabam de ferir-me os mais

rudes golpes que podem afñigir

um pae e um rei, e dir'sa-ha que a

Providencia nie procrastinou a mor-

te com um sopro de vida union-

mente para. me demonstrar com

mais evidencia o rigor da sua jus-

tica... Façamos porém o nosso de-

ver.

Felicitou o general de Karsten

N'aqnelle dia, achava-se elle no

,seu quarto, com as pernas agasa-

-lhadas em mantas, contemplando a

chuva que fustigava as espaduas

de bronze de Hermann II e cobria.

com um véc de desolação a pom-

posa assembléa dos marmores e as

altas muralhas dos quinconcios se?

culares... Quando Wilhelmina se

approximou, viu-a tão pallida e

desñgurada que sacudiu o seu tor-

por e uma forte inquietação lhe

avivou os olhos amortecidos.

Ella comprehendeu e explicou:

_Vosso neto está. bom. Não é

d'clle que se trata, mas sim de vos-

sos dois filhos.

E hesitava,procnrando as palavras:

-Não podemos occultar-vos... o

que aconteceu... Deus ' castiga-nos,

meu pas...

não julgava acertado o usar da sua

anotoridade soberana. para. desfa-

zer o que tinha sido feito por seu

filho mais velho. Encarregaria. o

conde de Mcullnitz de formar 0 no-

vo ministerio. Logo que este mi-

nisterio ficasse constituido, o rei

abdicaria em beneficio de seu neto.

Entretanto activou vigorosamen-

te o processo do “caso de Orsova.”

Este mysterio apaixonava o publi-

co. O rei calculou desde logo que a

morte doa dois príncipes, embora

um fôsae despresado a outro se

houvesse tornado impopnlar, deve~

ria produzir um grande movimen-

to de piedade e indignação, o que

beneiiciariainduvitavelmentoacao-

sa real e os interesses conservado-

res. Na realidade, acalmailn a pri-

meira commocâo, o povo teve um

_'__';___

v

M

to commercial que parece ter feito

desapparecer ao acto que commet-

teu qualquer caracter delictuoso.

Entretanto a Associação dos Cor-

retores Ajuramentados riscou-o da.

lista dos seus membros.

BICYOLETA.

Vende-se uma, com pouco uso,

 

de borrachas ócas, por 508000

réis.

Trata-se com José Telles, na

rua da Costeira-Aveiro.

salteadores

Tres salteadores Fizeram parar,

em AriZona, Estados-Unidos, um

comboyo do Southeu Pacífico.

De rewolver em punho obrigaram

o machinista a separar a locomo-

liva e a conduzil-a para uma mi-

lha de distancia. “

(ls bandidos roubaram 20:000

dollars que iam n'um watzon e,

montando a cavallo, não tardaram

a desapparecer.

_+-

MOI'IMESTO nlAlll'l'lllO

BARRA DE AVEIRO

Sahidas

10-Hiate «Joven Julia), mestra

F. S. Nina, para. Caminha,

com sal.

r-Chalupa as. Joâm, mostre M.

F. Bichão, para Villn do Con-

de, com sal.

D-Chalupa (Chiquita), mestre L.

de Oliveira, para Peniche, com

sal.

»-Cahique «Novo Activo», mes-

tre M. Francisco, para Cami-

nha, com sal.

_.____.____.

Braga, 12 do maio de 1889.

111.'"0- srs. Scott e Bowne.

Na minha clinica tenho empregado

. com admiravel resultado nas atracções

dos orgãos thoracícos, c particularmen-

te na tysica pulmonar consumptiva. e

bon'. assim no escroplmlismo e lympha-

tismc, a Emulsão Scott preparada com

oleo (lc ligados de bacalhau e hypophos-

phitos de cal e soda..

Jasá Joaquim Lopes Cardoso,

Commendador da Ordem da Conceição,

professor do Lyceu Nacional de Bra-

ga, ltlcdico~Cirurgiã0 pela Escola Me-

dico-Cirurgica do Porto, etc.

+

corria ll nrmunmr

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a, Farinha Poi-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

Franco 8¡ Filhos, por se acharem

legalmente anctorisados. .

b---4-_
-__

EXPEDIENTE

Pedimos aos cavalheiros

que sc acham com as suas

assigunluras em atraso o ia-

vor de mandarem saldar as

suas contas a esta adminis-

tração. Egual lincza solllcl-

tàmos cl'aquellcs a quem nos

dirigimos particularmente.

Agradecemos aos que já

leem salisielto ao nosso pe-

dido.

*I

 

sentimento de curiosidade parvoa

e não considerou o duplo regicidio

senão como uma “noticia,, exce-

pcional; porém o effeito d'esta cu-

riosidade foi precisamente aquello

que o rei esperaria. d'um sentimen-

to diverso. Toda a Alfania esque-

ceu durante quinze dias as ques-

tões politicas e sociaçs e deixou o

governo do seu paiz qucsi em tran-

quillidade.

Ou por habilidade ou por con-

vicção, o rei tinha emíttido a. hy-

pothese d'uma. emboscada socialis-

ta, e a. devassa foi dirigida segun-

do esta. idéa preconcebida. Os fa-

ctos pareciam effectiVamentc justi-

ñcar esta suspeita. Mas não os po-

díam revelar ao ' publico sem lhe

dar a conhecer ao mesmo tempo

certas particularidades secretas da.

vida dos dois príncipes, nem de-

nunciar os inimigoa do Estado sem

deixa): adivinhar as fraquezas pri-

vadas das victimas d'elles. O rei

conseutiu sem hesitacão em que o

mysterio l'ôSHe desvenda do pelo me-

nos em parte, persuadido de que

um interesse superior lhe impunba

a obrigação de ai'frontar, n'nquolla

conjunctura, a. injuriosa iudiscreçâo

dos commentarios publicos.

(Continua.)
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EDITORES -- BEl.E!! ú C.“- LISBOA

os FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

EQQEQ @QQERZÊWSQQ

Edição lllustrada com bellos chroos e gravuras

RMle l runas 03 ASMÉMÀNTES

Uma estampa em chrnmo. do grande formato, representando

VISTA GERAL DO Mth UMENTO DA BATALIIA.-TiInda eirpres-

semente em photographias para este fim. e reproduzida depms em

chromo a M córes, cópia fiel (Teste magestoso monun'iento lnsto-

rico, que é incontestavelmente um dos mais perfeitos que a lauro-

pa possue, e verdadeiramente admirnvol deszXn do ponto de Vista

a'rchitectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e e

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, lt), là' e 50 assignalnras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Cliromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

I paginas, 10 réis. Suhe em cadernetas semunues de 4 rolhas u uma'estauipa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. (_) porte para as provinciais é a custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.
v

 

a

Recebcm-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LlSli0A.

'crianças de Peito e tranças

tomao-se gordas e sadias, e as mães debeís tomão-se fortes

Emulsão de Scott

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma. pelle sa.

.Ls Crianças de Peito e Criancas gostfto do

sabor (Peste preparado.

Curl Tósses, Fraquezs pulmonar, Molestias da garganta,

anchítís, Phthisica, Escrofula, Anemia eRacliitis.

Cuidado comasimitaçõesll A unica. Emulsão de Scott

genuína tem a. marca registrada de um homem com um peixe

às costas n'um envoltorio côr de salmão.

mn“. . wur. n l ,u VA voar. o
P “"'ÊÊZELÉ ?02.533 223,33% ° A.

Frasco 9004-073; meio frasco 500 réis.

    

i .lllllllllllãlllll EllUllllEMl'Hlllll DE PORTUGAL

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezmsysu-

pcrñcie por districtos o concolhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as ('listancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegl'aphicn, tele.

phonico, de emissão de vales do correio, de euconnnendas pos-

tass; repartições com que as differentes estações permutam ma-

las, etc., etc.

ron

F. A..°DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

UBI volume com male de 800 paginas, !$600 réls. A'

venda nas prlnclpaes livrarias. e na administração

da empreza editora a0 Reel-elo», rua do Marechal Salda-

nha, 51!! e (Bl-Mahou.

  

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

' nunnsir nnmn
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILLUSTRADO con 236 GRAVU'RAS

Acha-se já á renda este livro,

muito nlil a todos ns estudantes

que frequentam o curso de bota-

nioa nos ÍYCHIS.

Preço brochado, 16000 réis.

Gulllarcl, ,lillaml da CJ

R. Aurea, 242, Lisboa

PA BA '1894.-

ltntncn ;s FAMILIAS
Util e necessario

- a todas as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á, hygiene

das creanças e uma. variada. col-

lacção de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

uso domestico

SUMMARIO

As mães de 'familiaz-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali~

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creançus. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagens e banhos na primeira in-

fancin. Da escolha d'um collogio.

Gustronomim-A maneira de preparar

uma grande variedade da artigos de co-

sinha, dOces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavcl a

todo o momento a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucadorz-Diversas re-

ceitus hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher. .

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás principaes livrarias de

Lisboa, eu á empreza editora 0 Recreio,

rua do Marechal Saldanha, 59 e 61.

A0 professorado primario

UBLICOU-SE uma obra deveras util

a todo o funccionalismo do mar

gisterio, porque n'ellc se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, olficios, portarias,

etc., referentes ao prol'essorado, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

ol'ficiaes mais importantes.

Tem por titulo

 

Legislação do Professor-ado

Primarlo

o custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, run da Atalaya, 183, 1.“, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorath não pode prescindir, at-

tentu :1 sua incontestnvel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

MANUAL

tllPINlEIRU ”É nnnnn

Este 'manual que não só trata. de

Moveis e Edificios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria. odor-nado com 211

estam pas intercalades no texto, que

representem figuras geometrieas,

  

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Jornal dc bordados, modas, musica e !literatura

Cada numero, de .90 pt'zvginas, 50 réis no acto do. entregas-Para a

proumcza: Anna, 1:5300 l'ÚlS; scirtestre, 700 réis; trimestre, 360

'Tt/'13.

Este jornal, o .ums COMPLETO E mnATo que até hoje se tem publicado em

Portugul, cornpruhemle: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originam, nccupunnlo um csimço correspomlcntc a oito paginas; magnifi-

cos ligurinos segundo os melhorias jornacs «Ie modus france/.es e allcniães; mol-

rlos desenhados tic facilima ampliação; molch cortados em tamanho natural no

principio du cmln [1187,, a que só terão direito os :lssitgnantes do aiino; musicas

originacs para piano, huntlolim, violino, etc. em todos os numeros; envgmas pit-

torescos e charutlas, l'olhetins, contos, poesias, receitas do grande utilidade, nn-

nuncios. etc., etc. -

A Empreza olicrece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantcs são: um modulo cortado om tamanho na-

tural no primeiro numero de nulla mcz, que separadamente custa 50 réis: um¡

musica original, no fim de carla seme<tre, propria para piuuo, esaripta em papel

especial, que sc vendo por 301) réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portuguczu uuc será sorteado por estes nssignanles.

A Emprcza da BUNDADEIHA tem montada uma agencia de modus podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, nos seus assiguantes.

A agencia encarrega-sc da confecção de roupas brancas e de côr; de toda a

especie do bordados; «lu remessa de amostras, tabellas de preços, catalogos, etc.,

e por ultimo de todasus indicações pedidas pelos assilzrlautes.

Pedidos-Direcção do jornal A BoliDAnElnA-PORTU.

SULFÚSTEAT TE
Mlldew, Antraehnosc, [lots, l lllllnlew, Anlrachnose, [lots,

ele. e olnlllnl

 

l'odrldão, ele. |

  

A SULFOS'I'EATITE, preparado feito

com Silicuto de mugnesiu e sulfato de

cobre, que se conserva sempre no estu-

de soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide.

A actividade CURATlVA immediata

da SULFOSTEATITE, (pie. nenhum outro

processo possue. foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem :ip-

plicudo esse pó nas rinhas atacados.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

losa. aconselha o emprego (lu SULFOS-

TlilA'l'lTE como «remedio curativo o pre-

ventivo do mildew, autrachnose, I'ots e

podridão.“ E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicaçâo.

E' absolutamente inoflensivo para o

homem e para todos os anunaes domes-

ticos.
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«Em grande numero de casos, escre-

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triumphou ao tucano tempo do oidium

e mildew; mas é preferível para comba-

ter d'um modo el'flcaz o oidium paralle-

lamente ao mildew, misturar 45 kileg.

de enxofre sublimado a 65 kilog. do

SULFOSTEATI'J'E. e applicar assim o¡

dois pos ao mesmo tempo, para econo-

uusar :1 mão tl'ohra.)

A SULl-“US'l'lMTITE, como mais adhe-

rente que o enxofre, conservará por

anlOl' espaço de tempo parcellas de en-

xofre no cacho, cvit'indo-lhe assim, não

só os estragos do oidíuni, mas tambem

os do miltlow, anlrachnose, rots, etc.

Esta mistura de SULFOSTEATlTE e

de enxofre poderá ser feita em casa do

, prOprietario, comprando separadamqqk

a SULFOSTEA'l'lTE e o enxofre.

Tambem se vende a SULFOSTEATITI

com enxofre.

'T4 MARCA REGISTRADA

o?

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Formo-

sa, 250-P01'to.

_N. B_.-_-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITEQ

mais noticias uteis para a sua appliuação, pedir o livro:

«A Sulfostealite cuprica contra o mildew, por Mario Pereira», que se ancas-

tra á venda em todas as livrarias e que os Agentes mandarão gratuitamente logo

que lhe seja pedido. Por decreto de outubro de '1893 a. importação da SULFOS-

TEATI'I'E é livre de direitos em Portugal.

AVlcln0.--l)¡rlglr pedidos a Arthur Paes, rua do E¡-

pil'lto santo, 41 e 42.

   

ODA

Jornal de modas .hispano-porl¡igual-americano

Distribuição regular nos dias 1 e 15 de cada mez

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensavel a todos as senhoras, m0- '

d . s f ,um 8 I dietas e bordadciras, contém 20 paginas do texto inserindo mais de 60 gravuras

mol um ' e anta 'samblagmw' l das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 ll-

 

», CARTAZ
i Rua do Esplrlto Santo 41, 43

4 AVEIRO

excellente mlstura

para 0 cale, substituindo com superior vantagem o chamado ca,-

fé flor. A Cevada. Sante,_moida, recommenda-se tanto para. os esta-

belecimentos de mercearia, como para as casas particulares. A mís-

 

tura de 50 partes diests cevada com 100 partes de café moído produz '

uma. excellente bebida. essencialmente toníca e refrigerante, sem alte-

rar as propriedades do café. E depois, cada. kilo da cevada santa,

moída, custa apenas 140 réis.

Nã° esqilecel' que esta casa é a qne vende todos os artigos de

_ WPeuaPlí1 n precos, com os quacs nenhum estabelecimento d'esta

cidade pôde ainda competir.

N01“? DE EXPEDIÇÃO -, Cada cento 140 réis; 500-600

réis; 1 ministro-15000 reis. Enviem-se para todos os pontos do reino,

&acrescendo os gastos de trauspOrte aos preços indicados.

C I

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

nissimns gravuras coloridas.

Todos os :nozes publlcn um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos'

ultiõnos aperfeiçoamentog que tem de bordados, ahecedarios, phantasias. etc.

feito estas artes.

A obra está. completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Alllaud st C“

Rua Aurea, 24-2, 1.°_LISBOA

Taborda intuitiva

Novo methodo racional e pratico

de aprender a tabonda dc som-

mar, diminuir, multiplicar e cli-

'Uidii'

POR nuno SUL

Preço (com instrucções). . 50 réis

Sem instrucções . . . . . . . .. 30 n

VENDA em Aveiro no esta-

belecimen to de Arthur Paes,

ao Espirito Santo. _

A parte littcraria, hollamcnte redigida, além da chronica da' moda e da res-

pectiva~ explicação das gravuras e figurinos, insere chronicus de theatros, pas-

seios, etc., romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attcndendo ao preço da assignntnra é. este o IllGlhOl' e o mais barato de te-

dos os jornaos de modas que sc distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNA TUR/1

Porto: enno, 25400; semestre, 1i5200.-Lisboa o províncias: anne,

25520; semestre, 1i5260.

Numero avulso, franco de porte, para. todo o reino, 120 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernantles,-Loyos, ¡luí- e 45, Porto.

_ Todos .os pedidos que não venham acompanhados da importan-

cra respectiva não serão attendidos.

'M'
I

r Redacção, administração e typoeraphia, rua do 'Espirito Santo, n.° 71.-

Bcsponsavcl, José Pereira Campos Junior. ›

 


